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ORTHOSPEED SYSTEM

Introdução

O Orthospeed System é um sistema ortodôntico que utiliza como 

base um produto inovador denominado ORTHOSPEED®, patenteado 

pelo Instituto de Investigação em Ortodontia.

ORTHOSPEED® tem como base  provocar um revestimento entre 

os metais em contacto, ou seja, o metal do bracket e o metal do arco. 

Este revestimento provoca uma mudança na estrutura superficial dos 

metais e tem como consequência direta uma diminuição na fricção 

que geram ambos metais quando entram em contacto. 

O que é a fricção?

A fricção produz-se como consequência do contacto entre 

duas superfícies quando entre ambas se gera um movimento de 

deslizamento. Esta fricção gerada produz forças que dificultam o 

movimento de deslizamento livre. Não existe fricção nula, sempre 

que houver contacto entre as superfícies produzem-se forças de 

fricção. Essas forças serão maiores ou menores dependendo de 

várias variáveis, tais como:

•	 A estrutura das superfícies em contacto.

•	 A velocidade de deslizamento.

•	 Variáveis  externas, como a temperatura. 

As forças de fricção, basicamente atrasam o movimento e 

provocam efeitos colaterais. 
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A fricção e o movimento dentário

Quando se realizam movimentos dentários com sistemas 

ortodônticos multibrackets, as forças de fricção são geradas pelo 

contacto entre dois metais, o do bracket e o do arco. Neste caso, a 

fricção depende de:

1.	 O tipo de bracket. Basicamente existem três tipos de 

brackets: metálicos, de cerâmica e de policarbonato. Os 

que provocam mais fricção são os de cerâmica.

2.	 O tipo de arco: aço inoxidável, cromo- níquel, níquel-titânio, 

TMA, etc. O aço é o que menos fricção provoca enquanto 

o TMA é o que gera mais forças de fricção.

3.	 Sulco do bracket – secção do arame: Quanto mais completo 

está o sulco do bracket, mais fricção se produz.

4.	 Tipo de movimento dentário: Quanto maior movimento, 

maior fricção.

5.	 Tipo de ligadura: podem ser elásticas convencionais ou de 

baixa fricção e metálicas.

6.	 Forma de ligar o arco ao bracket: Com o ORTHOSPEED SYSTEM  

utilizam-se vários tipos de ligaduras e de formas de ligar o 

arco ao bracket. Este sistema de união versátil  permite-nos 

regular a fricção que desejamos obter. 

As forças de fricção atuam contrariamente ao movimento que 

pretendemos obter, gerando tensões periodontais que, em última 

estância vão tornar mais lento o movimento dentário. 

Tem que se reduzir sempre a fricção?

A resposta é não. Em algumas fases do tratamento ortodôntico  

interessa-nos que as forças de fricção sejam máximas. Em conclusão, 
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esta situação acontece nas fases intermédias e finais do tratamento, 

quando queremos fechar espaços ou conseguir uma torção 

adequada, ou seja, quando queremos o máximo controle dentário. 

Tipos de forças de fricção

Distinguimos dois tipos de forças de fricção: As  geradas pelo 

contacto do bracket com o arco e as que se produzem quando 

ligamos o arco ao próprio bracket:

•	 Forças de fricção Nocivas de Deslizamento (FND).

•	 Forças de fricção Nocivas de Ligadura (FNL).

As FNR atuam em toda a superfície de 

contacto de ambas superfícies e formam um 

gradiente de força que é máximo onde o 

contacto é maior. 

 

Figura 1.

Figura 2.
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As FNL produzem forças de fricção nas zonas de contacto da 

própria ligadura com o arco. Na figura 2 e 3 podemos ver as FND 

(vermelho) e as FNL (verde). Se utilizamos brackets autoligáveis 

eliminamos as FNL, mas continuam  a existir as FND. 

ORTHOSPEED na alta fricção

Existem situações nas quais é necessário obter uma máxima 

fricção com o objetivo final de ter o máximo controle dentário. Estas 

situações acontecem na fase de fecho dos espaços e nas fases 

finais, quando queremos obter o grau de torção estabelecido na 

prescrição dos brackets que estamos  a utilizar. Para conseguir este 

objetivo é necessário encher completamente o sulco do bracket e 

diminuir ou eliminar o ângulo de desvio (A diferença que existe entre 

Figura 3.
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a secção do arco e o tamanho do sulco do bracket). Quanto maior 

for este ângulo, menor  é expressão de torque.

Portanto, deveremos utilizar arcos de máxima secção (18.25 

em sulcos de 0.18” e 21.25 em sulcos de 0.22”). Estes arcos são 

difíceis de colocar e produzem forças de tensão muito altas que são 

potencialmente prejudiciais para o periodonto. O ORTHOSPEED®  

permite-nos  utilizar estes arcos porque facilitam  a sua inserção e diminui 

as forças de tensão. Este efeito é conseguido como consequência do 

revestimento que produz este produto entre ambas as superfícies.

Como funciona ORTHOSPEED®?

1. Efeitos sobre as Forças Nocivas de Deslizamento (FND).

ORTHOSPEED® funciona criando um revestimento entre as 

duas superfícies de contacto. Este revestimento faz com que as 

duas superfícies sejam de estrutura semelhante, praticamente igual, 

enquanto o produto permanecer inserido, diminuindo assim, a fricção. 

Figura 4.
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Na figura 5 vemos como ORTHOSPEED® é inserido entre as duas 

superfícies. Na figura 6 vemos esquematicamente a mudança das 

duas superfícies.

2. Efeitos sobre as Forças Nocivas de Ligadura (FNL).

As FNL surgem do contacto entre a ligadura e o arco (figura 6).

Figura 5.

Figura 6.
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ORTHOSPEED® elimina estas forças da mesma forma como 

as FND, ou seja, provocando uma mudança na superfície destas 

estruturas que entram em contacto mediante o revestimento que 

produz.

Figura 7.

Na figura 7 vemos esquematicamente como fica a aplicação 

ORTHOSPEED® depois da sua colocação no sulco do bracket, no 

arco e na ligadura. Esta aplicação diminui drasticamente as FND e as 

FNL. É conveniente recordar que os brackets autoligáveis, somente 

eliminam estas últimas. 

Tipos de ligaduras que se utilizam com o ORTHOSPEED SYSTEM

Com o ORTHOSPEED SYSTEM vamos utilizar três tipos qualitativos 

de ligaduras; depois, cada um deles se ligará de uma determinada 

maneira. Os tipos de ligaduras que se podem utilizar são:

1.	 Ligadura elástica convencional.
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2.	 Ligadura elástica de baixa fricção.

3.	 Ligadura metálica de 0.12”.

Nas duas primeiras vamos ligá-las, parcialmente numa das 

duas aletas do bracket ou, completamente nas quatro aletas do 

bracket. 

A ligadura metálica pode ser ligada de cinco maneiras diferentes  

(Figuras 8, 9 e 10): 

1.	 Ligadura parcial.

2.	 Dupla ligadura parcial.

3.	 Ligadura completa.

4.	 Ligadura em 8 simples.

5.	 Dupla ligadura em 8.

6.	 Ligadura em 8 diagonal. 

Figura 8.
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Dependendo da fase de tratamento em que nos 

encontramos, das necessidades de fricção, do apinhamento a 

corrigir, do grau de torção a conseguir, etc, utilizaremos um ou 

outro tipo de ligaduras. 

Figura 9.

Figura 10.
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Como se utiliza ORTHOSPEED®?: ORTHOSPEED SYSTEM

Existem três tipos diferentes de ORTHOSPEED® dependendo do 

grau de viscosidade (Figura 11):

•	 ORTHOSPEED® AMARELO. Mínima viscosidade. O menos 

denso e mais líquido.

•	 ORTHOSPEED® AZUL. Viscosidade e densidade intermédias.

•	 ORTHOSPEED® VERDE. O de maior viscosidade e densidade. 

O menos líquido.

De um modo geral, aplicamos ORTHOSPEED® AZUL (densidade 

e viscosidade intermédias) no fundo do sulco do bracket. Depois 

aplicamos ORTHOSPEED® VERDE (o mais denso e viscoso) cobrindo a 

totalidade do arco (Figuras 12 e 13). 

Figura 11.
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Posteriormente insere-se o arco nos sulcos dos brackets e 

aplicamos ORTHOSPEED® AMARELO (o menos denso e viscoso), e 

sobre este, ORTHOSPEED VERDE (o mais denso e viscoso) antes de 

prosseguir  à colocação da ligadura do arco. 

Figura 12.

Figura 13.
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Técnica de utilização do ORTHOSPEED SYSTEM na fase de 

nivelamento e alinhamento dentário

Com ORTHOSPEED SYSTEM utilizamos, em 98.9% de pacientes, 

independentemente do grau de apinhamento, apenas três arcos 

diferentes para sulco de 0.22»:

1.	 0.14» nitinol superelástisco, 

2.	 0.19.0.25» nitinol superelástisco.

3.	 0.19.0.22» aço (arco de trabalho).

Para brackets com sulco de 0.18», os arcos que se utilizam são:

1.	 0.12» nitinol superelástisco.

2.	 0.16.0.22» nitinol superelástisco.

3.	 0.16.0.22» aço (arco de trabalho).

Dependendo do grau de apinhamento dentário que 

tenhamos que corrigir, vamos estabelecer um regime de visitas 

determinado:

1.	 Apinhamento severo (discrepância ósseo-dentária negativa 

maior de 7 mm): consulta 2 em 2 semanas.

2.	 Apinhamento moderado (discrepância ósseo-dentária 

negativa entre 4 e 7 mm): consulta  3 em 3 semanas.

3.	 Apinhamento ligeiro (discrepância ósseo-dentária negativa 

menor de 4 mm): consulta 4 em 4 semanas.

A sequência de arcos é a mesma nos três casos. Vamos variar, 

tanto a sequência de consulta como o tipo de ligadura que se 

utiliza. 
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1. Apinhamento severo.  

O tipo de ligadura para cada visita é:

CONSULTA 1: ligadura de baixa fricção parcial (0.14» nitinol SE).

CONSULTA 2: ligadura de baixa fricção completa.

CONSULTA 3: ligadura convencional completa.

CONSULTA 4: ligadura de baixa fricção parcial (0.19.0.25» nitinol SE).

CONSULTA 5: ligadura de baixa fricção completa.

CONSULTA 6: ligadura convencional completa.

CONSULTA 7: ligadura de baixa fricção completa (0.19.0.25» aço).

Figura 14.
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Se utilizamos um bracket com sulco de 0.18», a sequência é a 
mesma, mas substituindo o arco de 0.14» por um de 0.12» e os de 
0.19.0.25» por 0.16.0.22». 

A duração total dessa fase é de 90 dias. 

2. Apinhamento moderado

A sequência de arcos é a mesma; vamos eliminar consultas 
intermédias.

CONSULTA 1: ligadura de baixa fricção parcial (0.14» nitinol SE).

CONSULTA 2: ligadura de baixa fricção completa.

CONSULTA 3: ligadura de baixa fricção parcial (0.19.0.25» nitinol SE).

CONSULTA 4: ligadura de baixa fricção completa.

CONSULTA 5: ligadura de baixa fricção completa (0.19.0.25» aço).

3. Apinhamento ligeiro

A sequência de arcos é a mesma; vamos eliminar consultas 
intermédias.

CONSULTA 1: ligadura de baixa fricção parcial (0.14» nitinol SE).

CONSULTA 2: ligadura de baixa fricção parcial (0.19.0.25» nitinol SE).

CONSULTA 3: ligadura de baixa fricção completa.

CONSULTA 4: ligadura de baixa fricção completa (0.19.0.25» aço).

Técnica de utilização do ORTHOSPEED SYSTEM na fase de fecho  
de espaços

Dependendo do grau de discrepância ósseo-dentária e 
de ancoragem necessário vamos fechar os espaços com duas 

mecânicas diferentes:
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1.	 Mecânica Immediate Closure (ICM).

2.	 Mecânica Progressive Closure (PCM).

Na primeira, o fecho de espaços realiza-se de canino a canino 

e está indicada em casos de meia e mínima ancoragem. Permite 

manter a inclinação dos incisivos sem retruir o perfil.

A mecânica Progressive Closure realiza primeiro a distalização 

dos caninos e,  numa segunda fase, a do setor incisal. Esta mecânica 

utiliza-se em casos de máxima e meia ancoragem quando 

necessitamos uma retrusão do setor incisal.

Em ambas mecânicas utilizamos um arco de trabalho de 

0.19.025” de aço. É importante sempre aumentar a torção no setor 

anterior. Como dispositivo distalizante podemos utilizar cadeias de 

força variável ou molas de nitinol.

Utilizaremos ORTHOSPEED® nos setores onde necessitamos um 

maior movimento.

Técnica de utilização do ORTHOSPEED SYSTEM na fase da fecho 
de espaços

O uso de ORTHOSPEED permite utilizar, na fase terminal, arcos de 

alta secção. Basicamente 021.025” de aço nos sulcos de 0.22” e de 

017.025” nos sulcos de 0.18”. O revestimento que o produto produz, 

diminui de maneira muito significativa, os efeitos secundários que 

provocam estes arcos de máxima secção e, que muitas vezes, se 

traduzem em movimentos incontrolados ou sofrimento periodontal, 

pela grande quantidade de superfícies de fricção geradas.  

Confiança do ORTHOSPEED®

A confiança do ORTHOSPEED está avaliada por numerosos 

estudos clínicos e “in vitro”.
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Os estudos Clínicos mostram uma diminuição na duração da 

fase de nivelamento, que dura cerca de 91.5 dias, relativamente aos 

165 e 270 que demoram quando não se utiliza o produto.

Os estudos realizados com instrumentos de medição 

do deslizamento de bracket/arame também concluem que 

ORTHOSPEED® reduz significativamente a fricção em todas as junções 

bracket-arame.
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